
D
número de emplacamentos
de veículos na Bahia, entre os
meses de janeiro e agosto de
2025, comparado ao mesmo
período do ano passado. A
variação anual no estado foi
bem acima da registrada no
país, que se manteve em
2,3%.

Este ano, foram 64.213
veículos emplacados, frente a
de 56.170 nos oito primeiros
meses do ano passado, no
estado; enquanto em âmbito
nacional, foram 1.667.708 de
janeiro a agosto de 2025,
ante 1.622.691 no mesmo
período de 2024. A projeção
da entidade é que sejam em-
placados 6,3% mais veículos
este ano do que em todo o
ano passado.

Como explica Igor Calvet,
presidente da Anfavea, até
agosto, foram produzidos
1,743 milhão veículos, alta de
6% sobre 2024. Segundo a
entidade, o mercado interno
mantém comportamento de
estabilidade, mas com eleva-
ção da venda de importados
e dos canais de vendas dire-
tas, em detrimento do varejo
de modelos nacionais. Em
agosto, o total de emplaca-
mentos foi de 225,4 mil auto-
veículos.

“A média diária de vendas
foi de 10,7 mil unidades, o
segundo mês no ano com
média inferior ao mesmo
mês de 2024, o que acende

ados da Associação
Nacional dos Fabri-
cantes de Veículos
Automotores (Anfa-
vea) apontam au-
mento de 14,3% no
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Conversa entre Lula e Trump pode ser um passo para
novo padrão de relacionamento, dizem especialistas.

Uma surpresa na aber-
tura da Assembleia Geral da
ONU: o rivais políticos Trump
e Lula se abraçam e conver-
sam por 39 segundos ape-
nas, mas de forma afável. O
fato teve enorme repercus-
são,  principalmente,   claro,
no Brasil,  e, também óbvio,
gerou decepção entre os
bolsonaristas,  até agora
apostando no desastre na
relação entre Brasil e EUA.
Passada a natural comoção
do momento,  é  hora de sa-
ber quais as perspectivas
dessa distensão aparente
entre os dois chefes de Es-
tado. Vejamos um resumo
das análises publicadas
pelo portal G1:

Segundo o professor de
Relações Internacionais da

Universidade Federal de Mi-
nas Gerais (UFMG) Dawisson
Belém Lopes, a fala de Trump
pode dar um passo a um novo
padrão de relacionamento
entre os dois países.“"Foi a
primeira vez que Donald
Trump mencionou publica-
mente o nome de Lula — sal-
vo melhor juízo — e isso ocor-
reu em um ambiente de gran-
de visibilidade. Além disso, a
referência foi mais elogiosa do
que crítica, mais positiva do
que negativa.

Mas é claro que isso não
desfaz todo o problema diplo-
mático que Trump construiu
diligentemente desde que as-
sumiu a Casa Branca. Há um
acúmulo de tensões que pre-
cisará ser processado."“Já
para Oliver Stuenkel, professor

IMPRESTÁVEL
A vigorosa reação da opinião pública contra a "PEC da
Impunidade", seja nas redes sociais ou nas ruas, abriu de
vez as portas para uma rejeição pública a essa esdrúxula
e perigosa iniciativa. O senador Alessandro Vieira
(MDB-SE), relator da matéria, disse em reportagem que
a Proposta de Emenda à Constituição que amplia imuni-
dades para parlamentares e presidentes de partido é
"absolutamente imprestável" e inconstitucional, além de
abrir as portas para o crime organizado na política.  “

da Fundação Getulio Var-
gas (FGV) e pesquisador
do Carnegie Endowment
for International Peace, "a
cena de cordialidade entre
os dois presidentes mos-
tra o valor de momentos
como a Assembleia Geral
da ONU, que colocam líde-
res em contato direto.

É impossível saber o
que vai sair dessa negoci-
ação. Mas o simples fato de
abrir um diálogo já é rele-
vante. Permite estabelecer
uma relação pessoal entre
os dois e identificar onde
há espaço para compro-
missos, seja no campo co-
mercial, seja na disputa em
torno das sanções contra
autoridades brasileiras",
concluiu.

Sem punição, nada mudou.
Mais uma temporada de tempestades em São Paulo,  mais

uma vez centenas de milhares de residências e lojas sem luz
por mais de 24 horas.“Como a Enel,  distribuidora responsável
pelo serviço,  acionou seu lobby no governo e não sofreu puni-
ções severas pelo mesmo desastre ocorrido cerca de um ano
atrás (quando a falta de energia chegou a durar uma semana),
tudo segue como antes.  Até quando,  não se sabe...

Um registro
positivo

Diante do caos do
Bradesco,  nada como
um louvável contrapon-
to da Caixa Econômica
Federal,  cujo atendi-
mento,  tanto on-line
como principalmente
presencial,  é exem-
plar. “Desde a polidez
dos funcionário à sua
total dedicação na
execução dos serviços
e  auxílio aos clientes
na solução de suas
questões.  Pelo menos
é o que tenho testemu-
nhado há anos na
agência de Brotas (D.
João VI).

um alerta para o último qua-
drimestre do ano, que preci-
sa subir bastante para acom-
panhar o ritmo acelerado do
ano passado”, pontuou Cal-
vet. Isso porque as vendas de
modelos nacionais no varejo
já caíram 9,3% no ano, ante
um crescimento de 17,3%
dos importados.

Apesar do sinal alerta, o
cenário ainda é de otimismo
do setor se revela por dados
da Federação Nacional da
Distribuição de Veículos Auto-
motores (Fenabrave), que re-
vela que entre janeiro e julho
deste ano, as vendas de veí-
culos novos no país obtive-
ram aumento de 4,12% em
relação ao mesmo período de
2024. A entidade também pro-
jeta aumento para o ano de
2025, com meta de alta de 5%
em unidades vendidas.

Em entrevista à Agência
Brasil, Arcelio Alves dos San-

tos Júnior, presidente da Fe-
nabrave, informou que a pre-
visão é de que a distribuição
de veículos automotores cres-
ça em torno de 6,2% neste
ano, para todo o setor. No en-
tanto, a expectativa precisou
ser reavaliada para baixo, an-
tes era de 7%, por causa da
queda prevista para o setor de
caminhões e de implemen-
tos rodoviários.

Já para a venda de veícu-
los (automóveis, utilitários le-
ves, caminhões e ônibus), a
expectativa precisou ser revis-
ta de 5% para 4,4%. “Este ano
nós estamos mantendo uma
perspectiva positiva para o
nosso setor, com exceção de
caminhões e implementos
rodoviários. O resto dos seto-
res, motocicletas, automóveis
e ônibus, nós estamos man-
tendo a previsão ainda de
crescimento”, disse, à agên-
cia governamental.

Ricardo Borges
Maracajá, desembargador
eleitoral, receberá nesta
sexta-feira (26), às 9 h da
manhã, a medalha Thome
de Souza, no Plenário da
Câmara Municipal de
Salvador. A iniciativa foi
proposta pelo Vereador
Duda Sanches pelos
relevantes serviços presta-
dos  à corte eleitoral, à
advocacia e à administra-
ção pública.

HISTÓRICO:
Ricardo Borges

Maracajá Pereira nasceu
em 18 de agosto de 1989,
em Salvador/BA. Filho de
Karla Borges e Ricardo
Pereira, é neto de Benedito
Borges e Paulo Maracajá,
casado com Manuela
Maracajá e pai de Carolina
Maracajá.

Formou-se em Direito e
cursou Contabilidade.
Possui diversas pós-
graduações nas áreas de
direito tributário, licitações,

Ricardo Borges receberá Medalha
Thomé de Souza nesta sexta-feira

gestão esportiva, direito
eleitoral e é especializando
em Direito Municipal e em
Licitações e Contratos.

Atuou como advogado
em várias comissões da
OAB/BA, foi Procurador
Geral do Município de Santa
Bárbara (2016-2020),
Procurador Chefe de Terra
Nova (2021-2023), além de
auditor no Tribunal de
Justiça Desportiva da Bahia
por três anos e Conselheiro
do Esporte Clube Bahia por
uma década.

Em junho de 2024, foi
nomeado Desembargador
Eleitoral  do TRE-BA pelo
Presidente da República,
após ser o mais votado em
sua primeira disputa à lista
tríplice. Foi também o mais
jovem advogado a participar
de uma eleição para essa
função, atuando nas
Eleições de 2024 com ética,
rigor técnico e imparcialida-
de.

É reconhecido por sua
dedicação aos estudos

jurídicos, capacidade de
diálogo e articulação, e pela
defesa de uma Justiça
eficiente, humana e demo-
crática. Seu trabalho
representa uma contribui-
ção singular para Salvador,
sendo motivo da proposta
de concessão da Medalha
Thomé de Souza pela
Câmara Municipal de
Salvador.

Representando a
Prefeitura de Salvador, a
Secretaria de Mobilidade
(Semob) marcou presença
no Connected Smart Cities
2025, principal evento
nacional sobre inovação e
mobilidade, que acontece
nesta quarta e quinta-feira
(24 e 25), em São Paulo.

A presença reforça o
compromisso da capital
baiana com políticas públi-
cas sustentáveis e soluções
inteligentes para o transpor-
te.  Estar no Connected
Smart Cities nos permite
mostrar o que Salvador já
conquistou e, ao mesmo
tempo, aprender e firmar
novas parcerias para que
possamos avançar ainda
mais na construção de uma

Salvador é destaque em evento
nacional de inovação e mobilidade

mobilidade inclusiva, susten-
tável e conectada”, afirma
Pablo Souza, secretário da
Semob. 

Segundo ele, a participa-
ção no Connected Smart
Cities 2025 permite ampliar
o diálogo com empresas,
instituições e especialistas,
oportunizando a troca de
experiências, formulação de
novos projetos e inovações
voltadas à gestão e melhoria
da mobilidade para a
população. 

Durante o evento, a
Semob participará de dois
painéis, compartilhando a
sua experiência com eletro-
mobilidade e compartilha-
mento de patinetes elétricos,
demonstrando resultados e
perspectivas para o futuro.
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A Prefeitura vai apresen-
tar nesta quinta-feira (25), a
partir das 9h, a programação
do Natal Luz Salvador 2025
durante coletiva de imprensa
que será realizada no foyer da
sede do Executivo municipal,
na Praça Thomé de Souza. Os
detalhes serão apresentados
pelo prefeito Bruno Reis, pela
vice-prefeita e secretária mu-
nicipal de Cultura e Turismo,
Ana Paula Matos, e pelo dire-
tor de Iluminação Pública da
capital baiana, Angelo Maga-
lhães. Eles vão falar sobre as
atrações do próximo Natal Luz
Salvador, que será realizado
entre o início de dezembro e
o mês de janeiro no Centro
Histórico, e vão anunciar as
diversas novidades da edição
deste ano.

VENDAS
Este ano, foram emplacados mais de 64 mil veículos
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